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			Para minha esposa, filhas e netos, que me mostram o valor da verdade em um mundo cercado de mistérios.

		

	
		

		
			
Capítulo Um

			Às 8h45m da manhã de um dia cheio de névoas, era meados do outono do ano de 2001, e os barulhentos alto-falantes instalados nas salas de embarque do Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, no Brasil, anunciavam, com quarenta minutos de atraso e sob o olhar impaciente dos passageiros, que o embarque para o voo AJ 1020, com destino a Fortaleza, com escala no Rio de Janeiro, estava autorizado e que seria feito pelo Portão 3, devido ao reposicionamento da aeronave.

			As alterações de portão de embarque, sempre de última hora, eram cada vez mais frequentes em aeroportos brasileiros e atormentavam a vida dos passageiros. O Portão 3 dava acesso à aeronave por um finger, o que fora comemorado por um casal de passageiros ao avistar a ponte de embarque, e ficava em uma área que continha cinco portões de embarque e que acomodava precariamente as centenas de passageiros que lá se acotovelavam. Havia uma pequena lanchonete que vendia café, pão de queijo, alguns salgados e assados, refrigerantes, águas, balas e chocolates, nada mais, com preços exagerados, mas incompreensivelmente praticados em aeroportos ao redor do mundo. De mais, apenas sofás, em quantidade insuficiente, e quadros decorativos.

			Na fila de embarque, um passageiro que reclamava da poluição sonora gerada pelo som dos alto-falantes que pretendiam manter os passageiros informados lembrara que no aeroporto da Cidade de Amsterdã, na Holanda, os avisos sonoros eram exclusivos para casos excepcionais e que a maioria dos informes era por meio de quadros digitais. Letícia, Chefe de Cabine, posicionada à porta de embarque do Boeing 737-300, para recepcionar os passageiros, estava especialmente ansiosa, pois confirmara na lista de passageiros, conferida duas horas antes, o nome de Edmond Carter. Um affair entre eles durante os festejos de carnaval do ano anterior, iniciado no sambódromo da Marquês de Sapucaí, no Rio de Janeiro, era o motivo.

			Edmond tinha 31 anos de idade e media 1,81 m de altura, pele clara, cabelos castanhos e olhos azuis. Desportista desde os idos escolares, ainda mantinha o porte atlético e o prazer pelo esporte. Canadense, atualmente radicado no Brasil, graduado em Administração de Empresas pela Université de Montréal, no Canadá, onde se destacara entre os melhores alunos da sua época e fora premiado com o mérito universitário por ocasião da colação de grau.

			Nessa secular Universidade, localizada na Província de Quebec, fundada em 1878 por meio de uma carta papal, mas que a partir de 1889 recebera do Vaticano autonomia administrativa, estudaram ilustres personalidades, entre elas, Pierre Philippe Yves Elliott Trudeau, que fora o ١٥º Primeiro-Ministro do Canadá, que governara o país em dois períodos: 1968/1979 e 1980/1984.

			A transferência de Edmond Carter para o Brasil fora planejada por Nicholas McGregor, Diretor-Presidente da InterPrice Corporation, empresa multinacional centenária onde Edmond trabalhava desde a sua adolescência. Nicholas constantemente necessitava manter sob controle a desavença que existia entre o seu filho Eric e Edmond. O excessivo ciúme que Eric tinha de Edmond causava sérios problemas tanto no ambiente familiar quanto no profissional. Distanciar-se do Canadá era tudo o que Edmond também precisava, mas por outra razão, um trauma que nutria em decorrência de um acidente de automóvel que tirara a vida de Michelle, sua namorada da adolescência.

			Michelle, filha de amigos muito próximos da família de Nicholas, era uma linda e sempre alegre garota que tinha uma incrível vontade de viver, adorava dançar, nas concorridas festas de famílias tradicionais do Canadá e nas baladas mais quentes de Montreal, e praticar esportes radicais. Ela dividia a atenção de Edmond e de Eric McGregor, e ambos a paparicavam o tempo todo.

			A partir de seu ingresso na empresa de Nicholas, como estagiário júnior, Edmond percorrera todas as áreas da InterPrice, conquistando o respeito dos colegas e o reconhecimento pela liderança que exercia naturalmente sobre eles. Era um empregado exemplar, dedicado e comprometido com os destinos da empresa. Sobre o seu passado familiar, contaram-lhe apenas que seus pais haviam morrido na queda de um avião bimotor de propriedade da InterPrice, durante uma missão de trabalho, ocorrida quando Edmond tinha dois anos de idade. Os pais eram antigos empregados da InterPrice, e após o desaparecimento deles Edmond fora amparado pela família McGregor.

			

			Edmond, desde que fora transferido para o Brasil, alimentava o sonho de retornar, em médio prazo, para o Canadá, e tornar-se, o mais breve possível, o número dois da InterPrice, todavia tinha pelo caminho Eric, nada mais do que o filho do próprio Diretor-Presidente.

			


			* * *

			


			Letícia, aparentando certo nervosismo ao acomodar Edmond na poltrona 1A da classe executiva, conforme marcava o canhoto do cartão de embarque, pendurara o blazer dele no cabide e ajeitara a pasta executiva e o notebook que ele transportava no compartimento localizado acima da poltrona. Letícia saudara o ilustre passageiro com um simpático “bem-vindo a bordo”, piscando o olho esquerdo e sorrindo discretamente, deixando sobressair toda a maquiagem retocada meia hora antes, e garantindo que retornaria ao local após concluir o embarque e as portas fecharem.

			Edmond abrira o jornal, mas não tivera a concentração necessária para ler uma frase sequer, seu olhar estava em outra direção. Abordado por outro membro da tripulação, que lhe perguntara, por três vezes, o que desejava para beber, emitiu um assustado “ah!”, seguido de, com um sotaque ainda acentuado:

			— Apenas um suco de laranja, por favor.

			Durante o voo, o casal conversara animadamente e se divertira com a aparente coincidência do reencontro, foram notados por toda a tripulação. Edmond tentara ensaiar uma desculpa por não ter telefonado após o último encontro, mas fora logo desaconselhado por Letícia com um sonoro:

			— Sem cobranças!

			— Sábado vou estar no Rio, adoraria que você ligasse, o número do celular está no meu cartão, será bom revê-lo — emendou Letícia, entregando-lhe seu cartão de apresentação durante a escala no Rio, destino do seu passageiro predileto.

			Após o consentimento de Edmond, restara, ante a circunstância, uma despedida meramente casual. Letícia permanecera a bordo da aeronave.

			O trajeto entre o Aeroporto do Galeão (Antônio Carlos Jobim) e o Hotel Copacabana Palace, distante cerca de 24 km, com um automóvel BMW 325i, conversível, de cor azul, alugado na Avis Rental Car, fora percorrido por Edmond em aproximados cinquenta minutos. Ele dirigira apenas com a mão esquerda ao volante quando segurava com a outra, animadamente, o cartão de apresentação de Letícia recebido no avião, enquanto mentalizava o final de semana que teriam juntos. Ele achava o carro fascinante e a locadora o mantinha praticamente à disposição de Edmond, um cliente que era classificado como “vip”. O voo fora tranquilo e o dia estava contemplativo e a Baía de Guanabara um primor. Edmond normalmente teria utilizado a tradicional ponte aérea São Paulo (Congonhas) – Rio de Janeiro (Santos Dumont), mas um agente de viagens informara à sua secretária de que esses voos estariam todos lotados.

			Na manhã seguinte, pontualmente às 7h30m, Edmond apresentara-se no salão “golden room”, do Hotel Copacabana Palace, para o café, habitualmente ele hospedava-se nesse mesmo hotel. O canto escolhido no restaurante lhe permitia uma visão geral de todo o ambiente, ele sempre estava atento a tudo o que acontecia ao redor. O Maître Arthur, antigo conhecido, oferecera os principais jornais do dia, demonstrando conhecer alguns hábitos do hóspede. Arthur era um homem alto e bem trajado, de mãos grandes e de olhar profundo.

			— Bonjour, monsieur Carter! — ensaiara o Maître. Além do francês e do inglês, idiomas falados em Montreal, Edmond dominava fluentemente o português, embora com um sotaque ligeiramente acentuado.

			— Comment allez vous, Arthur?

			— Trés bien, monsieur, merci.

			— Le petit déjeuner, s’il vous plait?

			O Maître Arthur festejava efusivamente a presença de monsieur Carter, pois assim podia praticar o idioma francês.

			— É divertido ouvi-lo falando o francês — gracejou Edmond.

			E o Maître, com muito senso de humor, característica que adquirira dos cariocas, mesmo sendo natural do nordeste brasileiro, não deixou passar em branco: 

			

			— O seu português também me diverte, monseieur. — Ambos riram animadamente.

			Ainda no café da manhã, Edmond ao ouvir as louças tremularem sobre a mesa, afastara o jornal e observara que era por causa do telefone celular que estava chamando no modo “alerta vibratório”. Constatara, por meio do identificador de chamadas, que a ligação tinha origem no seu escritório em São Paulo. A secretária de Edmond na InterPrice Brasil, Sra. Vivian, ao telefone, avisara que a reunião com a direção da Cia Cinevisa Entretenimentos, empresa mexicana, estava confirmada para as 10h30m, e que enviara a minuta de um contrato por e-mail. Era uma assistente muito cuidadosa com o seu trabalho e organizava quase toda a vida, pessoal e profissional, do chefe. Ela aparentava um pouco mais de cinquenta anos de idade, tinha estatura mediana, olhos pequenos e nariz fino, cabelos negros, mantidos por uma pintura mensal, sempre bem penteados, além de exagerada perfumaria, um detalhe que incomodava Edmond.

			— Como foi a sua viagem, Edmond? — perguntara a Sra. Vivian gentilmente. — E o seu “brinquedinho azul” estava a sua espera? — Completara, referindo-se ao BMW, sem disfarçar uma discreta risadinha.

			

			Os contratos empresariais da InterPrice seguiam um padrão internacional, respeitando, obviamente, as particularidades da legislação de cada país. No Brasil, as armadilhas contratuais eram diversas, motivo que levava a multinacional que Edmond representava na América Latina ser assistida por um escritório de advogados especializados em direito internacional que cobravam honorários astronômicos por hora trabalhada.

			Ainda degustando o desjejum e após acessar o e-mail, do próprio computador, Edmond lera atentamente o contrato, cada detalhe, cláusula por cláusula, embora o mesmo procedimento houvesse sido feito inúmeras vezes pela equipe da InterPrice, sob a supervisão de Giovanni Patrese, um dos advogados do escritório contratado. Conferira os valores, os prazos, as sanções, além de outras condições gerais e específicas, que também estavam previstas no documento. Uma situação peculiar referia-se à exigência dos mexicanos quanto à ausência de qualquer cláusula revogatória… mais tarde se entenderia o porquê.

			


			* * *

			


			

			Giovanni era um dos melhores advogados do escritório contratado e amigo de Edmond, com quem compartilhava as noites de São Paulo. Era um homem vistoso, loiro e com olhos azuis-claros, descende de italianos egressos da Toscana e, como tal, era muito festeiro e bem falante. Embora fossem um o oposto do outro, existia um ótimo entrosamento entre eles, inclusive ambos tinham a mesma faixa etária. A ex-mulher de Giovanni era uma modelo fotográfica, dez anos mais nova do que ele, uma beldade carioca, que estampara as páginas da revista Playboy. Desejada por muitos, ficaram casados rasos dez meses, até que a popularidade da esposa perturbasse a masculinidade do “garanhão italiano”.

			Agora, livre e desimpedido, Giovanni adotara a “regra de três” nos seus relacionamentos. Era um método que extraíra da obra de Milan Kundera intitulada “A insustentável leveza do ser”, e que sempre repetia aos amigos mais íntimos:

			— “Pode-se ver a mesma mulher em intervalos bem próximos, mas nunca mais de três vezes. Ou então vê-la durante longos anos, mas com a condição de deixar passar pelo menos três semanas entre cada encontro”.

			

			Giovanni ainda evitava falar sobre o seu emprego anterior, como agente da Polícia Federal, haja vista que o seu desligamento funcional fora traumático e lhe causara muitos problemas. Questões ainda precisavam ser esclarecidas.

			Todavia, sabia-se que o ex-agente policial tivera um envolvimento extraconjugal com a esposa do então superintendente da Corporação, Delegado Afonso Ducke, que passara a perseguir Giovanni, lhe impondo um desgastante processo de investigação patrocinado pela Corregedoria da Polícia Federal. A vida do então investigado fora devassada e comprometera a sua permanência na Polícia Federal, que o classificara na condição de “sob suspeita”. Giovanni Patrese fora acusado de “vender” informações, embora nada tivesse sido provado e inexistisse qualquer indício, fora inevitável à sua exoneração, a pedido, em detrimento da perfeita rede de intrigas montada pelo marido traído.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			Edmond, após identificar-se ao segurança que estava dentro de uma guarita que ficava no portão de acesso ao prédio, estacionara o carro no pátio da Cia Cinevisa Entretenimentos dez minutos antes do horário marcado, conferiu mais uma vez os documentos e assegurou-se de que a minuta do contrato estivesse entre eles, pois se tratava de cliente que a InterPrice Corporation tentava captar havia algum tempo, sendo que esta seria a quarta reunião a ser realizada entre as partes.

			— Preciso de muita sorte — refletiu Edmond.

			Ao descer do carro, por curiosidade, sob o olhar atento de outro segurança, que fazia a ronda no estacionamento, Edmond ainda dera uma rápida olhada ao seu redor e observara os demais carros estacionados e a fachada principal do edifício. Um Porsche Carrera GT conversível, cor prata, chamou a sua atenção, tanto que deu duas voltas ao redor do carro só para admirá-lo, ficou “babando” a preciosidade. Notara ainda que a face da frente do prédio ostentava a logomarca da companhia, uma imagem de silhueta de uma câmara de vídeo estilo retrô, com os contornos de sua sombra projetada para uma representação gráfica da Bandeira do México, um estandarte tricolor vertical nas cores verde, branco e vermelho, com o brasão Nacional colocado no centro da faixa central.

			A Cinevisa era filial de uma companhia cinematográfica mexicana recentemente instalada no Brasil, e a InterPrice Technology, uma empresa do conglomerado InterPrice Corporation, deverá fornecer todos os equipamentos tecnológicos necessários para o funcionamento de um empreendimento edificado em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, e ainda, um helicóptero e dois jatos fabricados pela InterPrice Jet, outra empresa do mesmo grupo. Tratava-se de um helicóptero executivo IPJ-75 com capacidade para até vinte e um passageiros, incluindo dois pilotos e um comissário, a um custo de US$ 10 milhões, que seria utilizado para o transporte das equipes de filmagens, era uma aeronave com quase 20 m de cumprimento e com autonomia de voo de 5h. Um dos jatos era o IPJ-61, equipado com uma sofisticada instrumentação e capaz de operar em praticamente todos os aeroportos, mesmo nas pequenas cidades, bastando apenas 650 m de pista, ele tem quatro lugares e voa a 615 km/h, podendo atingir uma altitude de 14 mil metros, a um custo de US$ 24 milhões, que seria utilizado para os negócios na América do Sul. O outro jato era um IPJ-99, capaz de voar 3.400 milhas náuticas numa altitude de cruzeiro de 41 mil pés, equipado com dormitório, mesa para reuniões e cinema, com capacidade para até 14 passageiros, a um custo de US$ 34 milhões, que seria utilizado nas viagens da diretoria ao redor do mundo.

			Na série de contatos que mantivera, Edmond soubera que havia um sócio que se mantinha no bastidor, levantando aparente suspeita. Referiam-se a ele como o el comandante e até então seu nome jamais fora mencionado. Sabia-se, no entanto, que os estúdios seriam utilizados para a produção de novelas, de seriados e especialmente de filmes classificados como “adultos”.

			Fora uma reunião exaustiva que durara o dia inteiro, porém com saldo positivo, segundo a avaliação de Edmond. Naquele encontro mesmo, o contrato fora firmado pelo mexicano Julio Mendonza, Diretor-Executivo e um dos sócios da Cinevisa, mas tivera alterada as suas duas principais cláusulas, imprescindíveis aos interesses dos mexicanos: (i) a data de entrega do jato IPJ-61 e (ii) os prazos de pagamento; o procedimento de alteração demandou uma série de telefonemas para a sede da holding, em Toronto. Embora a recomendação para não aceitar o encurtamento do prazo partisse de instâncias técnicas responsáveis pelas linhas de produção da InterPrice Jet, por considerá-lo inexequível, fato que acarretará multa contratual por atraso, Edmond ignorou o alerta e, assumindo o risco, concordou com a data reclamada pelo cliente. Trata-se de um produto que não se mantém em estoque, que exige mão de obra especializada, com um custo muito alto de produção e uma margem de lucro, embora atraente, um tanto enxuta. As encomendas normalmente são feitas com doze meses de antecedência.

			— É uma decisão de alto risco, mas preciso assumi-la — Edmond ponderou confiante e silenciosamente.

			Ao término da reunião, Edmond recebera um inesperado convite para jantar com a direção da Cinevisa. Era sexta-feira e, mesmo ansioso aguardando o sábado chegar…, aceitara. Ele permanecerá no Rio de Janeiro até domingo, quando embarcará para o Canadá a fim de concluir a transação comercial, era o que imaginava… mas estava apenas começando uma longa história. Edmond ponderou que o evento na mansão do Sr. Mendonza, localizada na Barra da Tijuca, era uma ótima oportunidade para especular sobre a identidade do el comandante, pois já tinha a curiosidade aguçada.

			


			* * *

			


			Mais tarde, depois de passar no hotel para um banho e trocar de roupas, agora trajando casual preto, já que preferia os tons escuros para vestir-se, Edmond chegara aos portões da mansão que se abriram assim que os seguranças identificaram o convidado. Seguira com o carro devagar, sem fazer barulho algum, por um caminho tortuoso entre gramados bem cuidados, passando por entre árvores e canteiros de flores, parou no local indicado pelo staff e saiu do veículo, que permaneceu com o motor ligado para que o manobrista o estacionasse em local próprio, e foi conduzido à entrada principal da mansão.

			Edmond fora recebido, pontualmente, às 21h, por uma mulher sensual e “pouco vestida”. Layla trajava um lindo vestido azul-claro colado ao corpo e levemente transparente, deixando acentuar toda a sua beleza. Antes de entrar na mansão percebeu que o porsche que havia visto mais cedo estava estacionado próximo ao jardim da casa.

			— Boa noite, Sr. Carter, sou Layla Mendonza, seja bem-vindo. Meu marido e os outros convidados subirão em instantes, como de costume, estão tratando de negócios no escritório. — Layla se referia aos outros diretores da Cinevisa: Mike Rouker, um americano de Boston, e José Chaves, um mexicano demasiado estranho.

			— É um prazer conhecê-la. Vocês têm uma bela casa — concluiu Edmond.

			Depois do agradecimento de praxe, Layla conduzira o convidado até o salão principal e ordenou ao garçom que lhes servisse drinques. Conversaram por quase uma hora passeando por algumas das principais dependências da casa, inclusive uma galeria de artes com obras valiosíssimas.

			Edmond fizera referência ao porsche estacionado no jardim, deixando claro o seu gosto por automóveis esportivos, além do conhecimento das características mecânicas daquele bólido, acentuando:

			

			— É um carro veloz, com um supermotor e que tem uma alta performance!

			— Concordo integralmente, Sr. Carter, foi um presente que ganhei de Julio depois do sucesso de um filme mexicano em que atuei.

			— Por favor, me chame apenas de Edmond — interveio.

			Edmond também elogiara o jardim que ficava em frente da mansão. E agora Layla quem demonstrou conhecimento de causa:

			— São espécies como palmeira, pandano e estrelítzia, entre outras, que dão o tom tropical ao paisagismo. Mais do que beleza, são plantas resistentes e fáceis de cuidar. Basta pouca rega e poda — explicou. — É um projeto do paisagista Steve Muller, ele veio da Flórida especialmente para acompanhar sua obra — esbanjou Layla.

			O assunto no escritório de Julio Mendonza deveria ser algo importante, contudo Edmond não perdeu tempo e procurou investigar alguns pontos que lhe pareciam obscuros. Soube que a mansão é de propriedade do el comandante e que ele atualmente mora na Flórida, Estados Unidos da América (EUA), por motivos desconhecidos e que os quadros expostos na galeria particular também pertencem ao proprietário da casa.
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